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i^ COtóElO PAULISTANO 

S. PAíILO, 23 DB SETEMBRO DE 1880. 

Approxima-se a época da extrac^So da primeira 
daslotfirifts concedidas para a conslrucção do mo- 
numonto do Ypiranga ; convém, portanto, que o 
publico seja esclarecido sobre o modo porque vae 
proceder a commissão que tem a seu cargo organi. 
saresBo flerviço. 

Segundo os annuncios publicados petas folhas 
desta cidade, a commissão pretende deduzir IO "/„ 
dos prêmios que excederem de um conto de réis, 
para sello e despczas. 

Ora,. eitaminando/ quer a lei provincial de 6 de 
Abril' deste anno, que fez a concessão das loterias» 
quer o regulainento de 16 de Junho, organisado 
pelo presidente, da província para execuEãp daquel- 
la lei, nada encontramos tt respeito dessa porcen- 
tagem. 

A lei, em seu art. 1.°, apenas determina, que 
as loterias, em- tudo que lhes diz respeito, correrão 
ã cargo doE petibíonaríos das mesmas, conselheiro 
RamalhO'e dr.Mendonça Pinto. 

O   regulamêntoj no art. 5,*,  estabelecendo a 
competência da cominUsão encarregada da organi- 
sagão e .andamento  do serviço das loterias, nada 
diz sobre a iaculdadc de deduzir quaIiiuer;.gorcenta- 

..gem doa prêmios extrahidos. ''''t.: 
Com relação ás despezas da extraccão das lote-; 

rias, apenas encontramos no regulamento o seguin- 
te : que àcommissão competç auctorisar as despe- 
zas necessárias ,para a impressão, numerado, 
e venda, dos bilhetes, acquisição de livros, 
vencimentos & empregados» commissão de. venda e 
todas as outras despezas indispensáveis. 

Assinif pois, quer á lei, quer o regulamento, não 
auclorisavam a deducçõo dos 10 '/« que a commis- 
são pretende tirar aoa prêmios que excederem ao 
um conto de réis. 

E' certo que a extracção das loterias não se pôde 
lazer sem despezas, flgurandp entre estas a do sel- 
lo ; mas é lambem certo, que o modo de satisfa- 
zer essas despezas não. deve depender do arbítrio 

da commissão. 
A conseqüência inevitável desse arbítrio é o mo- 

vimento da opinião que se manifesta contra a de- 
ducção dessa exagerada porcentagem, que está fa- 
zendo acreditar em lucros faBuIosos para os conces- 
cionarios daa loterias, em prejuízo dOs possuidores 

de bilhetes premiados com mais do conto do 
réis. 

E' verdade que o art. 12 do regulamento diz— 
que as sobras ,que rcsuttarem. entrie a despezá orça- 
da e a eíTectuada, reverterão em beneficio do mo- 
numento ; nem por isso, porém, ^sojustiíicaossa 

PONSON ÓU TKSLBAIEJ 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIR.\ PARTE 

Recordações de dois saltimbancos: 

ixxviií^^ 
Havia oito dias qücr'^os nossos dois heroes se 

achavam na berdade de bber Van-Hopp. 
Logo ito' díá liiinièdiáto ao da chegada, hl^am 

tido matallados nas'iriHs'fuoccões, que, como rae 

deducsão, estabelecida arbitrariamente pela conir 
njissào, tanto mais quando se attende i importân- 
cia da somma que ella produzirá. 

acgundo o plano das loterias, os prêmios que, 
excederem de um conto de réis, elovam-so'4 2,700 
contos de féis, vindo, portanto, a importar a por- 
conlagem deduzida em 270 contos de réis. Ora, a 
despeza com o sello deve ser, mais ou menos, de, 
70 contos de réis; restam, portanto, 200 contos; 
para as demais despezís, ou 600 contos para as; 
Ires loterias I 

Parece, pois, que, não só houve arbitrariedade 
no modo porque a commissão determinou a deduc- 
Ção da porcentagem, como exageração dessa por- 
centagem cm prejuízo dos possuidores de billielcs 
premiados com mais de um conto de réis. 

E', portanto, do toda a conveniência que o pu- 
blico seja esclarecido pela commissão sobro este 
ponto e estamos certos de que o será de modo sa- 
tisfaclorio. 

CAailtA MUNICIPAL 

SESSÃO ORDINAHIA Í)H 
DE 1880 

IDjDK AGOSTO 

Presidência do nr. dr.  Antônio da Silva Prado 

'^. Aos 19 de Agosto de 1880, nesta imperial cidade 
He S. Paulo no Paço da Camura Municipal com- 
pareceram os srs. vereadores dr. Antônio Prado, 
Araújo Costa, dr. Siqueira IJueno, coronel Ga- 
briel Cantinho, capilâo Portilho, alferes Ribei- 
ro Lima, commendador Cantinho Sobrinho o dr. 
Luiz Ferreira. O sr. presidente declarou aborta a 
sessão. Foi lida e approvada a acla da antecedente; 
..Leu-se o seguinte : 

EXPEDIENTE 

umcip úo cxm. governoi <!a provincíadell'dò~ 
corrente mez, communicando que por carta impe- 
rial de 20 do mez finilo houve por bem S. }l. o 
Imperador dcclarur sem clfeito a carta imperial de 
10 do ianciro de 1878 pela qual foi nomeado o 
Uorão de Souza Queiroz para o cargo de 1° vice- 
presidente desta província por não ter aceitado a 
referida Domèàção.;' transferir porá os 1» eZ" lu- 
gares na respectiva lista,,os 2" e 3° yice-presiden- 
tes CondedeTres Rios é Visconde de Indaiatuba, e 
nomear 3° vice-presidente o bacharel Francisco 
Antônio de Souza Queiroz.—Inteirado. . 
I^OlIicio do dr. Adelino Jorge Montenegro advo- 
gado da câmara na causa de embargo de obra nova 
que move contra Paliarini Veaeri, na íregueziado 
S. Bernardo, dando as informações que na sessão 
passada lhe forom pedidas.—Aos srs. Araújo Costa, 
e dr. Siqueira Uueno para dor parecer. 

REQUEUIKENTOS 

De Manoel Cândido Quiríno Chaves, contador do 
juizo, em que pede o pogamento do custos — róis. 
S0)i|250 que se lhe resta  do ultimo pagamtinto que 

Se lhe íeze qué havia ftcàdo por liquidar, com in- 
rifrmação do contador.—Pagué-se. 

T" P" ."nesmo pedindo pagamento de custas por 
metade da quantia de réis 104g000 que venceu em, 
diversos processos crimes.—Ao contador. 

Do vanos assignodos, proprielorios e moradores 
do ^a do Paredão no morro do Chã, pedindo o 
reb^xamenlo e nivellamento dàqiiella rua.—Man-, 
de-^ fozpr por administração. 

-T Do Francisco Antônio Pedròsó, pedindo a col- 
locação de guias aa frente do seu prédio a rua 
Vergueiro paio poder fazer õ calçamento na mesma 
irenje.—Miuide-se collocaras giiias pelo contrac- 
tanté desse serviço. 

."^v^o mesmo pedmdo pagamento da quantia do 
r^',?:.í?*)IIOO()importância dos concertos feitos na ruo 
do, padre Ariacietona freguezia do Braz, com in- 
íormaçào do engenheiro.—Pague-se. 

-T De João Ociuvio Nobias, pedindo pagamento 
da quantia de réis 36^840 ' de concertos feitos no 
paredão da Ladelro de S. JoÕo.-Pagiie-se. 

— Do dr. Adelino Jorge Montenegro, advogado 
nesta cidade, pedindo providencias para que sejãò 
juramentados dois'supplcnles do juiz do paz do 
diâtricto do norte üa ireguezía do aè, visto existil- 
rem;BÓincnle dois dos juniraèntados quò jurarom 
suspèlçuo em uma causa que tem o supplicanle de 
propor naquele juízo.—(^hame-se os immediatos 
em ywtos para prestar em juramento. 

' PARECERES   DE   COHH1S3ÕK3 

Sobre a petição asslgnada por Victorino José 
Gonjes Cormilo ê outros, deu o sr. Ribeiro Lima o 
9egtij[nle parecer: 

LU abaixo assígnado encarregado pela câmara de 
dar parecer sobre a petição nssignoda por Victorino 
Jorge Gomes Carmifo, Victorino Gomes Carmilo, 
Jeronymo José Mendes e Sydow & Irmão, em quo 
pedem que üeja dcciaratio de utilidade publica um 
terreno pertencente a massa fallídadcMauà & C, 
situada nas proximidades da Kstação Sorocabana, 
o tendo examinado o referido terrcno,o qual consta 
dos autos do folloncio estar ovaliado por 2:5009000 
réis, acho justo o pedido dos supplícantes, e por 
isso soii de parecer que accilando-sa a otferto feita 
pelos mâsmos e declarado aquelle terreno de utili- 
dade publica, se proceda desde jã a dcs 'propríação 
amigável ou judicialmente, para o que se ofilcio ao 
administrador dtquella massa por intermédio do 
dr. Alfredo Augusto da Rocha encarregado da li- 
quidação nesta província._^PBçO da Caniara Muni- 
RÍ beiroXima.—Approvado. 

— Sobre asprop^atos opresenladaspara as obras 
donovo motaífouro deu o sr. Luiz Ferreira o se- 
guinte parecer : - 

D abaixo assignado tendo examinado as propos- 
tas dos concurrentos para as obras do novo mata- 
douro conforme o edital de 5 de Abril do corrente 
anno, ú de parecer que entre ellos ha uma que 
deve merecer da camará seria attcnçãò, porque 
apresenta um plano que talvez possa ser aceito, se 
por ventura outros compromissos não se opponham 
a suareálisaçõo. , 

E' a proposta do engenheiro Luiz Augusto Pinto. 
O systema quo otTerece à consideração da eamara 
tem sido adoptado por muitas municipalidades para 
execução do grandes obras e tem agrando vanta- 
gem de não onerar aos seus cofres. 1'iopôem-se.a 
fazer o matadouro por sí ou por meio de uma em- 
prega seguindo um plano organisado por elle com 
proporções maiores e melhoramentos indispensá- 
veis' tíxige o prazo do trinta annos para deile au- 
ferir uma renda que não seja inferior a 10 */,do 
copitiil empregado, nem supenor a 12 7» a «uai 
será calculada pelas   tarifas estabelecidas pela ca- 

0 Gorr 
gulho continuou .     , ,   „ .,„ .„ 
- Notaste como ella ria alegremente quando 

Tisr-iie eram 'òoiniiplet&iiiehte' dmerentêB í 
OGorgolbo fallüva/bem o .iuglez, ,6 sabia ler, 

McreVer e coiitair. O Sem-Ventitra éra talvez mais 
íDstruido doquC:aüu cónipatriot>r mas a sua ha- 
bilidade'cótno ptcitdórbam flxádóáatteiç&o do 

'"""' E pòrUntòt 'o 'primeiro ÍÁra' encarregado dá 
-eoiitaollldade' da ciBá^iqaeéstavIitlongedaiern- 
.rntií.'B^e loKocomésõDó^Gòrgiiflioáéniri^tii-, 

I nr'ds'UVh>s'pára''Mr'éM''ãtã'iú.contaa,'<n^ 

' 'O' hàèi ápnÁentoii'0'márselnM a'siM' filbií Kan, 
'^e eríi i^iá ;devU pres^r-lhé qiulquer'e«l^^ 
■ W'Bntò'de'TOS'cllé'-carèc«sé."      ■" ''■,'■"//'•'■:''{ 

'"■''' K'átt' 'era úmá'èi^'èlta e formos* dòDiíella']de>ínte 
aAttds''tioàtô'iáais'od menos, de olhos azuesVca- 
bellos easlanboB, fresca como-uma^H^ ia al^« a 

' éiirèriiTà comó-ttina franceai. - 
O Sem-Yentwa bavia attrabído u ittencões do 

bôer pela sua audácia como picador, e pela sua 
maravilhosa agilidade em todos os exercícios do 
corpo. 15 hoUandez, como jã dissemos, sentira des- 
de  o primeiro dia uma irresistível sympathia por 
elle. 

— Meu filho, Iho disse o bôer, servindo-se de 
um tratamento muito usado entre os hollandezes, 
ficam a leU cargo os çãvallos méíp-séivagens que 
crio nos meus vasto,s prados. 

Ficara pois desde logò o Sem-Vflníwra equipa- 
rado ao hollandez Paddy, a cargo do quol estavam 
os rebanhos de carneiros e de bois. 

Os..costumes dos bocrs são patriarchaes ; amos 
e criados còinem á mesma meza, occupaiido os 
broncos uma'exlreiiiidade, e ,a gente áé .cilr^a 
outra. í .,     . 

Ó Gorgulho disentava-se pois & mezado bôer, o 
a sua ioexgotavel alegria gracejadora de marselnez 
fazia rir ás gargalhadas a formosa Katt. 

O Sem-Votfura. montava a cavallo logo pela 
manhã, esabia pàráos pr4dos,'dondequasi sempre 
voltava de noite. ' 

' A fónudiia Katt porém, passados que furam os 
primeiros idias, começou a entristeceri Dir-se-Ma 
que se IHé còtiiniünic&ra á- melancolia d0'S«m- 
VéM^rã.    - ■.>...■-■ 

O Gorgulho atlriUtiiu desde logo fi sua pessoa 
aqiiella modiflíáçio nó espirito da donzella, e como 
um: mánelbez nunca'wudo guarí^ar para si um      .        ,     
^g^.re=^lvei^fa«rdo'^Sy«í^;;«^^ 

Tinha acabado a refeição da noite e o bôer bavia' 
dádó i4 signa! de repouso. Os cafres-e os Kotten- 
totes empregados em Ankostrem dirigiram-sé-p'ara 
a porta do edifício, que occupayam. 

K formosa Katt 'tiiiha tambem-ido j& para o seu 
quarto ^ .   ,- ■ 

O Gorgulho levou o Ssm-Víníufa para o jardim 
da herdade, e ambos, fumando, começaram, a pas- 
seiar por entre ás arvores ao clatâooâ ma. .-J 

— Vou bzér-té uma pergunta;'ami|((»,í disse eo- 
tlo o Gorgulho; responde-me (nnoim[nte. 

— A que respeito? perguntou o Sem-Yenturà 
surprehendidOi' ''■ 

— Amas ainda Bastinguetto ? 
— Mais que nunca. 
— E-pensas em voltará Europa 7 
— De certo. E' o meU sonho dourado. 
— Más riúsestamos bem aqui.   O boeré umex- 

cellento liomem.;. Katt é encantadora... . 
-Sim...   murmurou  o  Sem-Ventwa; tudo 

issij é verdade .. .      . : 
— Com franqueza, tornou o marselhez, 6 ainda 

Bastíngüettè a quem tu amas ? „.„„? 
-Ora 'essa 1 quem quenas tu que eu amasse f 

liergunfòu Q injisnüo Sem-Ventura. 
'— Eii'sei...'. podias amar Katt... 
— A ilibado boijr? 

■  — E porque não? 
O Sim- Ventura encolheu os borabros. 

nós chegámos á herdade? ■ 
— Sim í e,agora jí não riT 

Anda melancólica, e pensa- 

mara. Findo o prazo.dõ contracto .tòdás,^(^ÍiraSy 
materioes é terrenos serão :eritrt:gues.graiuilaméiite ''^. 
ã municipalidade que receberá nos lã., priméírcHi ^ 
annos um imposto annual de, vinte, contqs, é,dé.via- .,';'?^ 
te cinco depois desse.prazo.' A' vista,dé taes yanla-;, ^< 
fensiO abaixo:assignado, considerando; què,<>..est4-~ ';.|^ 

o financeiro da  câmara  não  é üsongeiro,'. julga :« 
conveniente que sejam do novo chamados cónciir- f' 
rentes, segundo as condições indicadas ^ por .es^ ;■;; 
proposta. :■.'; ■ ■.-,■.■;,?.'•' \      -.uí 

Paço da camarai 15 de. Julho- delSSO-r-Luiz    ç; 
Ferreira.—Approvado. .,,1.,'-.   >/;      "-4 

— O sr. ilr.'João: Bueno indica'que anWs de 
chamar-se concurrcntcs. para as obras domatadour '--^í 
rose nomeie uma commissão composta.de, véirea- 
dores, do rnedico da câmara e dos srs. Jòão,Ciijp'(d ; 
Fernando de Mello para previamente, dáreiii pare- 
cer sobre a obrae sobre a sua localidade,—Fpíre- 
gcitada. ■.■... ^ 

— Os abaixo assignodos^ membros dáconimíss&o ' 
para dar pareccrno requerimento de Francisco An- 
tônio Podroso, no qual pede o pagamento da ram- 
pa foita no rio Tamanduatchy em ,frente ao Merca- 
do, é de parecer que se mande pagar a , quantia de ~ . ' 
1:6950000, quantia esta pela qual foi orçado,.visto 
estar prompta conformo se obrigou!     ■;. - 

Paço da câmara municipal em S. Paulo, 19,de 
Agosto de 1880.—G. H. Cantinho..—Luiz Ferrei- 
ra.—Pague-se. .■ :  , >■;,., 

— Tendo presente o requerimento de Adriano 
Correia de Andrade, contractante da construcçlo 
do hospital de varíolosos, no qual pede,para-levan- 
tar a quantia do I:2ll0)|t000 que deixou do receber 
para garantia da obra concluída a seis mczes, est& 
no caso de, receber'a dita quantia porque tendo, ido 
ao lugar observei que a :obra está completa,, segura 
e bem acabada. > 

Paço da câmara municipal em S. Paulo, 10,da 
Agosto de 1880.—G. M. Cantinho.—PaguCrSft. , 

INDICAçOES ' 
"*-;■• 

da rua 
Dosr. Ribeiro Lima : ' 
Indico que"'se mande fazer os concertos 

da Lúz, .por administração. 
Paço da câmara, 19 de Agosto de 1880.—Ribei^ 

ro Lima.— Approvado. 
,— Do mesmo : 

''Estando-se a concluir, o calçamento da rua do 
Cariuo Índico que soja designada a ladeira da rua 
da Constituição para nella se principiar, desde já, o 

PaCO aa câmara municiijui, m mr-Apuaw ul^IUDWi— 
—Rftjeiro Lima.—Apltrovado, depoi3.de  feito o 
nivellamento contractado. 

— O sr. presidente propõe que se autorise ao 
eonlract.inle do calçamento a continuar com o cal- 
çamento da rua da Estação até o canto da casa do 
tenente-coronel João Ribeiro dos Santos Camargo. 
— Approvado. 

—Do sr. coronel Continho : 
Indico que o sr. presidente da cnmara tique au- 

torizado a mandar calçar, pelo svstemae preço da 
ladeira Muninipol, as ladeiras de S. João, Ponte 
do Acií, ladeira do mesmo nome e rua de ?• J"s*' 

Paço da câmara municipal em; S.Paulo, 10. de 
Ago8to.,dB 1880.-6.   M. Cantinho.-Approvado. 

—Do mesmo sr. corjonel Cantinho ;o Cantinho 

Indicamos que o sr. piresidente doslacamaira^fi- 
que aulorizado a mandar opcaregulhor as^ ruas do 
fargo Municipal peto cidadão Francisco Antpnio 
Hedroso, nue foi quem! flpresehtou proposta em 
melhores condiçBes, anti!s;dè tffm àe^çjio chu- 

Paço da cornara miinicípal em S. Panlo 19 de 

— Porque? por que. quero ter ,a certeza''de 
que não sou teu riyal-   Piíio sabes'qne;K^tt;ne 

* O*5e»í-V<níMroolhou pai-a o marselhez, em ar 
do duvida ; este continuou ': . 

— Adora-me... jà. não vê senão a terra que 
eu pizo. Hei de casar com ella,.e ser muito rico... 
E lã. quo tens tantos desejos de voltar à Europa, 
dar-te-liei depois dinheiro para'viagem... Xrãa 
casar com Baslinguette.^     .,,'..,...'   ■,.'.'.' 

— E virás depois cora ella fazer-nos uma vi- 
sita. . 

O  Sem-Veníwra sorria...    ,■.;.;,    ,., 

Ora. por detraz de uma sébc, ao longo da qual 
andavim passeando, os „dois,françeze8, estava.es- 
condido- um, honiem, flue, inais de nmy«i. Já 
havia apertado iMminkçPnvii^sa^a catabirtaíiue 
tiçha.comsigo.. Ei;* Pàddy, 

'.",lj;;i;iJi)j -J:!]) 

■Sa palavra qí^ VfiSígulhb, pronunciava,', (die- 
gaSe*'ao>uvikò.cWra;eW^ 
5^coraçiio:cpn,óa.pontíi;deumi),uiI«LUuw 

'^í^í'a^iíVèrdáiecÍ3uea^^ 
eçi'm3|dito.-.i%i. elIe;que.'mè.»iiTjottjí coraçáo 

^*^a^iaw,acará^|rt 

daher- 
oúsavi, "méttelTá á cará,,* .i^rmura«; 

ezpuitt-me 
I'.   ■iii!".i'[ii..': 

— Müiíò rhenos. 
tivav.r.^''- •-•.■:-■ 

Z Parece-me que estava destinada a ser tardo 
oucedotoülher de Paddy... ria. e trincava wm 
elle de bòa voiiUde.. i e ouando elle me pegav* pa 
mão, náoai retirava... E agorar parece am 
íugir:dôllej-l ;-:■   :. .^ ")..■:> :"   í..;:.^:--:.;;     ""~:Mi;^;eõ;mato,; o;.bp|r 

;:rffl^í3Í?*i^enãy^am^Í&:.:EenUo ^-^^^^í^^^^í^õiinuava a nnglori.r-.o 
*'?*?:SShô'\«Iou.sefe 
deoois, olhando para o Sem-Vmtura com uma "^e'"""^"i-lu espécie de commiaeração. perguntou-lhe ainda ou- c8sar^m,eHa.^^,,^^^^^ 

n:S•^l>em>erd.dequecontimla.a.^..^Bastin.    - M£jt'SSSb^ ilíT ^» í-• 

'^-^A^minha vida é delia, respondeu simples- Gorgulho se approiimwse,;;:;; 
mente o Sem-Ymtura.   Mas porque é essa inM  ;, .; ,v^, :  .^:\:.::, ■■; , 
sistoneiat 

raulbo porém • continuava a^angloriar-se 
■ de Kafl;:^ MésenVolvW 08 WÜB prflectos 
o,.partirtdo,.«nip«,d6.me8m^^ 

yc«fMtM<.j 

:^{^~ -j^- 
'■''■- ■, '--,'íS-'>... 



Agosto dp 1830.—G. M. CaiiUnho'.—Canlinlio So- 
brinho.—A|)|ir<ivud«.. 

^—Doi srs. láiii: Ferrüirae Porlilho . 
IndiCiimosqnc se mahdi; Ta/er us conc.rtos e o 

apedicgiilhaiiicnlo ni>CL'ü'''urios ila rua da Tabatin- 
Çiiera, ttxigimlo-sp da çiimpunliia àa bonds que se- 
jam cullocadus os InlliDí df modo ({ue os voliiculos 
não ciiciintrüri) (>tiibiii'aço^' e sejam impedidos em 
sen Iransilo por ossa rt'ia. 

Vaco da câmara, 1» do .4gosto de 1880.^LuÍz 
Ferreira.    Porlilho.—.Appr vjidu. 

—Do rhcsmo sr. Luiz rerieira, Canlinho e Por- 
lilho : 

Indicamos que f^r^ mande continuar o calçamento 
a naraUlipipi-uo-i das ruas D rcita  e do Thfsouro. 

Paçii da camiira, IO ile Aj..sio tle 1880.—Luiz 
Ferreira —ti  Canliiilm.—Portilho. — Appruvado. 

—|)c vários srs, Vfiaadores : 
' ProDomos que o caiçainfiilo que fsta câmara es- 
tá mandando faxer no coiin-ro da ma da Liberdade, 
seja espaçado atí' o fim da 'mesma rua : mi'lhora- 
münto esse ha muito lempo reclamado pelos mora- 
dores daquclla. localidade 

S. Taulo, 19 de Agosto de 1880.—PnrtiUio.— 
G. M. Oiilinho.—Caminho Sobrinho. — Araújo 
Costa.—Itibeiro de Lima.—Approvado. 

—Dos srs. Araujii Costa e Porliih'» : 
Indicamos que íique o sr. presidente aul"rizado 

'a mandar procediT ao apedregulhaincnto da rua da 
Liberdade a começar do (im do calçamento a pedra 
da mesma rua alé o morro do Telegrapho, pelo 

■preço do orçamento, obrigado o eroiireitciro a ar- 
Dorisar, capinar v. endireitar os ludos das ruas 
não ci)mpreni'ndidas no orçamento ffilo, bem como 
os largos da Liberdade c da Pólvora. 

Paço da câmara, 19 de Agosto du 1880.—Araújo 
"Cosia.—Porlilho,—.4pprovauo. 

—üo< mesmos • 
Indicamos que com urgência se mande orçar o 

serviço de concertos c appdrcgulbamcntos das ruas 
da Conceição e Egreja dos Protestantes, ambas a 

"começar 'da rua da listacâo e a terminar na rua 
Kpiscopal; ficando o sr. presidente autorizado a 
mandar executar o quo estiver orçado.—Araújo 
Costa.—Portilho.—Approvado. 

—Do sr. dr. Siqueira Itueno : 
Eslando-se a fazer obras nos prédios c terrenos 

áos lados do beco denominado do Pinio, parecen- 
do que os proprietários das ditas obras tendem a 
fechar o mesmo beco, indico que esta câmara no- 
meie uma commissâo para com urgência examinar 
e dar seu parecer, se convém conservar-se o mes- 
mo beco afim de que se entenda com os proprie- 
tários das obras para não íechal-o. 

Paço da câmara, 19 de Agosto de 1880.—J. A. 
S. Bueno.—Aos srs. Lníz Ferreira e Cantinho para 
da' parecer.' 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente le- 
vantou a*sessão,' do jiue para'censlaT lavreia pre- 

^ sente acta, eu Antônio Joaquim da Costa ,fiuimá- 
' rães, secretario da câmara a escrevi.-Antônio 

Prado.—J. A. Ribeiro de Lima.—Luiz Uodrigues 
Ferrara.—(iuedes Por'ilho. — (iabriel Marques 
Caminho.—Cantinho St^rinho. >S 

5ffCfínrjiiiiicrA"Km""" 

Tribunal da Relação 
SESSAO DE 21 DE SETEMBRO DE 1880 

JULGAMENTOS 

Petição de habeas-corpus n.—Impetrante Luiz 
tiama. Paciente João Carpinteiro. 

Concederam a pedida ordem para que o paciente 
fosse apresentado no dia 1 de Outubro, ouvindo-se 
o juiz de orphãos de PirassuiiUDga, o desta capital 
e a parte interessada. 

—Processo de rejíwnaabilidade n.—Santos.— 
Denunciante o jtrorafuor publico. Denunciado o 
juiz de direito dr. ümos bsçeridião de Mello Mat- 
tos. Relator o si./Brito ; juizes os srs. Uchôa e 
Nogueira.        '- ■ , 

Julgaram improcedenta a denuncia c advertiram 
o juiz denunciado. 

—Appellaçâo crime n.   C36.—Capital—Appel- 
lante o dr. Prudente José de Moraes Barros. Appel- 

.   lado o Jdr.   Hermes Plinio  de Uorba Cavalcanti. 
Relator o sr. Ürito ; rovisorcs   os srs. Nogueira c 
S. Pereira. 

Confirmaram a sentença appellada, uaanirae- 
mente. 

—Appelloçào crime n. 649—Appellanteo juízo. 
Appellado José Manoel de Pontes.   Relator   o sr 
Brito; rcvisores   os  srs. Nogueira e S. Pereira : 

,   juiz o st. Uchôa. 
Mandaram que o réu fosse sujeito a exame c 

novamente julgado. 
—Appellaçâo crime n. 657.—Casa Branca.—Ap- 

pellante Joaquim Francisco de Oliveira. Appellada 
a justiça. .Relator o sr. Brito ; rcvisores os ars. 
Noiíuoira c S. Pereira ; juiz o sr. Uchôa. 

Pelo voto de Minerva   deram provimento para 
impor a pena no grau mínimo do arl. 193 do código 

-   criminal, rontra o voto dos srs. Brito e S. Pereira, 
que confinnavam a sentença. 

-Appellaçâo crime n    661.-Tatuliy Appel- 
lanteojuizo. Appellado Salvador José do Alva- 
renga. Relator o sr. Brito ; revisòres os srs. No- 
gueira é S. Pereira ; juiz o sr. Uchôa. 

Julgaram procedentes as razões do juiz de direito 
e mandaram que o réu và a novo jury. 

—Appellaçâo crime  n.   653.—Pindamonhanga- 
faa.—Appellante o juiz. Appellado Salvador Rodri- 
gues  da Silva.  Relator o sr Brito; revisòres os 
srs. Nogueira e S. Pereira ; juiz o sr. Uchôa. 

Confirmaram a  sentença appellada,   unanimc- 
.  mente. ■, 

—Appellaçâo eivei n. 516—S-.José dos Cam- 
SoSj—Appellantes o tenente-coronel   José Caetano 

e Hascarenhas Ferraz e sua niiilher.  Appellad-is 
.José Rodrigues Cardoso e- sua mulher.   Relator 

va Diiiiz. Relnior o sr. Brito ; TevisúTés' os srs. 
Nogiioirae S. Pereira.   ■ '       ■,-   >■ 

Coiilirmaram a .sentença appetlàdái coiitra o voto 
do sr. Bnlo, que refoniiâva.   . v^ ■_ 

—Appollação cfvel n. 588.—Bragança. Appel- 
lante, o juiz dü direito, Appellado, Ahtunio Alves 
Malachiã.s, relator o sr. Brito ; revisòres os srs. No- 
gueira e S. Pereira. 

CoaOrmaram a sentença appellada, contra o voto 
do sr. Diilii. 

—Appullaçà» civcl n. 598.—Capital.—Appellan- 
tf, o juiz dos Fciliis da Fazenda. Appellada, Anna 
Maria de Jesus. Bclator, o sr. Brito ; rovisores os 
srs. Noíjuoira c Uchôa. 

Jiil;jíirani improcedente a appellaçâo, e conür- 
inarain a sentença appelUda, unanimemente. 

ACIOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 15 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, Marcoilino Rodrigues 

da Costa, do cargo de 3.' suppiente do subdelegudo 
de S. Roque. 

Foram nomeados : 
O cidadão TibiTio Justo da Silva, para o lugar 

de professor publico de primeiras leltras do bairro 
da Sebandilha, município de 5. Roque. 

O cidadão Antônio Egydio de Arruda, para o 
cargo de 3.° suppiente do subdelegado de h. Ro- 
que. 

Foram concedidos a Francisco de Oliveira Ro- 
cha, professor publico de primeiras lettras da Pe- 
nha de Mogy-mírim, dous mezes do licença para 
tratar de sua saúde. 

Foi prorogado por quinze dias o praso legal para 
o professor publico de primeiras letlras deJundia- 
hy, Jijsé Maximiano de Carvalho, entrar no exercí- 
cio do magistério. 

HIPPOUROMO PAULISTANO 

Foram hontem abertas as propostas para as cor- 
ridas que tem de se eífectuar no dia 26 do cor- 
rente. 

Foram inscriptos os seguintes animaes : 
1." pareô 

Bayard e Manhoso. 
3." pareô 

Sans Pareil. 
3.' parco 

Itatiba. 
4," pareô 

Traviata, Nautilus e Manhoso. 
5." pareô 

Apanagc,Joannote Diana. 
6.» pareô 

Pitanguy, Nautilus, Tibagy e Africana. 
1." pareô 

Príncipe Alberto e Severo. 

Palácio D.  10 (antiga   das Casinhas). 
Das  10 ás 3 Itoras da tarde. 

COMPANHIA MOGIANA 

Da Gaxeta de Campinas de hontem : 

nAnte-hontem, segundo estava annunciadOi hou- 
ve reunião de assembléa geral de accionistas para 
a tomada de contas, leitura do relatório e eleição 
de um dircctor. 

Estiveram presentes accionistas representando 
8,140 acções, e presidio a reunião o sr. dr. José 
Alves dos Santos, servindo de secretario o capitão 
Kaymundo Prado. 

Consta do relatório apresentado, quo a receita 
attingio a 410:^Õ0g450. Deduzida a despeza 
com o augniento dos juros das acções, o liquido dà 
para distribuir um dividendo de 7^00 por ac- 
ção. 

Sobre o trafego, comparado no semestre com o 
da Companhia Paulista, de Campinas para o inte- 
rior e vice-versa, apresentou mais 3895 toneladas 
a favor da Mogyana. 

Acham-se emiUidas5,650 acções para alinha de 
S. Siraâo. 

Os trabalhos de exploração vão em adiantamento, 
de modo a poder começar a construcçào por lodo o 
mez de Novembro. 

O terreno é mais favorável que o do prolonga- 
mento de Mogy â Casa Branca, e nâo tem obras 
d arte a se construir. 

Na fôrma das propostas apresentadas pela direc- 
iona, resolveu a assrmbléa tjeral que a companhia 
tomasse a si a construcçào do ramal da Penha ã 
Mogy-mirim, com o capital promovido pelos habi- 
tantes daquella villa, sem ônus ou compromisso 
alíum, por parte da companhia e sem fuzâo de 
interesses. 

Foi eleito director, em substituição ao conímen- 
dador Manoel Carlos Aranha, o commendador Ze- 
ferino da Costa Guimarães.» 

Realidade, como é;' jâ br-mnit o n&vas' prevasdi 
elia tQdos os dia*-dé;que ainaveí;acàó-dos rios Pi- 
racicaba e Tietéha de sera-unici i ê mais vantajosa 
via de; ejtportaçãbie importiicâü '\-Aos raunieipios de 
Botucáíü, Lençü8s,'Jalití, IJous ■Cori-egòs e grande 
parte de Piracicivba. 

E' O- que se colhe do.nw>vimento positivamente, 
proíjres^ivo dos gêneros para ali Iransportadoá. 

Hoje não só ha. crença dfsnne a Ttnvsgaatin- a um 
salvateriõ,"corno ainda"quo- éum erro-^pãlmarnão 
ser até hoje auxiliada, con» deve seapelos pode- 
res públicos. 

Deve-se, porém; toda a. grosperidade-da navega- 
ção á inquebraiitavel vontade e inexeedivel dedi- 
cação do sr dr. Estevanii de Rezende, otija geren^ 
cia é dignados maiores chjgios. 

Hoje, o pessoali da companhia garaate bor» ser- 
viço , 

Cumpre, porém, que os remcttentes- de gêneros 
ás estações da companhia sejam maLs oautel)Ko-í 
nas marcas relativas aos destinatários, db mo(to<quft 
assim se torne diflicil o desvio de qualquer ohjecto; 
pois do coiilrarib, como jí* tem «contfóido, a eora- 
panhia não poderá expedir os gêneros, porque os 
volumes deixam de trazer a indicação^da estação e 
apenas iniciaes que se prestam à dlvensas pessoas. 

Assim iamíiem cumpre aos interessado;' apresen- 
tarem suas raclamaçôes com presteza, porque deste 
modo concoírem para a boa fiscalisaçào do> digno 
gerente, que não poupa esforços para attender o 
providenciar as reclamações que'lhe são dirigidas.» 

MEDICO.—O Dn. J. B. DE PAUIA SOUZA, consul- 
tório rua Direita n. S7, das 12 ás 2 horas. Resi- 
dência rua da Constituição n.   6. . 10—8 

C.4MPINAS 

Continuaram com todo o enthusíasmo nos dias 
18 e 19 os festejos ao maestro Carlos Gomes. 

Hoje deve realisar-se no Iheatro S. Carlos um 
sarão dramático dado por dístinctos moços daquella 
cidade, em beneficio do laureado maestro. Será re- 
presentado o drama—CflÍMííinia, do festejado poeta 
Carlos Ferreira. 

A festa promette ser esplendida. 

—O Diário de Campinas completou hontem o 
sen 5." anuo e suspendeu por dois dias a sua pu- 
blicação afim de proceder a melhoramentos em suas 
oiBcinas. 

—Da Gazeta tiramos as seguintes noticias : 

CAFEZAES—Consta-nos ,que oscafezaes deste mu- 
nicípio, que se achavam admiravelmente floridas 
sofTeram de maneira considerável com as ventanias 
destes últimos dias. 

Houve grande queda de flores, facto este que im- 
porta conseqüências ineperadas para a nossa gran- 
de lavoura. 

EuFOHCADO — Hontem foi encontrado, em um 
HMUO . prnimQ a Campinas Velhas, o cadáver de 
um preto dé nome Sebastião que estava enforcado, 
pendente a uma arvore. 

-™Eâ-.^l'írSXí!.'''' ^'"^^^ ^^ s''' Francisco Egydio de 
A policia tomou conhecimento do facto. 

. AO TRIUMPHO-Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissimos. Largo da Sé n 9 
(cm frente a Cathedral.) ^ 25-1 

NOTICIAS LYRICAS ..' 

São da Revista Musical as seguintes noticias : 
« Os directores do thealro Monnaie, de Bruxel- 

las, foram pelo tribunal daquella capital condem- 
Í^Sn.LÍ'®''.''" "'^r^^í™   ^'''^' « quantia de l/.0O0í(001 por terem feilo representar a Aída sem 
autonsaçao  do autor e mais 40$0 O por cada es- 
pectaculo para satisfazer os direitos de autor 

— O artista Faure, um dos mais notaveisda Fran- 
ça, em duas representações, em que tomou parte 
em Vichy, ganhou livre de toda e qualquer desne- 
za, inclusive de viagens 3;800í!000, ou l;900fiíío0 
por noite.   E achou pouco I » 

03 advogados   ALKUEÜO   AUGUSTO 
DA ROCHA KEVARISTO CRUZ  muda 
ram seu escriptorio para a rua  da Impera- 
trzQ.   2, pti uf-iro andar. 

rebanhúde lobos. Apezar de ter lançado oscaval- 
los a uiií galope desesperado, os íÍRrnveis animaes 
davam alcance ao trenó, e.totia a íainilia iaséi- de- 
vorada pelas:,féra3. Pará os deter nu sua caweira, 
ü pae foi-lh.es àrrèmessáriTTo à uni por um õe-qua- 
tro filhos,  . . ■ .   ;^ 

Graças a' este barlcFOsacrilicio, o aldca(>.«-Mà 
mulher puderam. 9alvar-*e.     "■-,.   ■■■.,"■.-;.-■■■'^'^■ 

A mi" doüiL-jcioii 1) 5K;IC aos triliuíiaés maí 'BíIB- 
gou ã aldeia. Não ointente o desnaturado PM-Íòí 
absolvido. \. ;'   V 

ÜM IMHiA:m'DE TANNER ^^,'7' 

Um estudantede Lyoivçue lentãva imitar^Thn- 
ner, aos oito cEas de i rincipiar ã sua abstinência, 
vm-se obrigadb.a.renuneiar aoeMprebendimento, 
por lhe sobrevip uma gniinde exeitaçâo nerve»a, 
secura da garganta, voraitos bJlifiBoe. ealroze^áo- 
res de estomagot 

No intuito de^e refázec,.principiou a tomar-feite 
em pequenas q^iantidades.. 

O DR. JOHN NBAVü, medi>o, cirurglÊõ • 
owrteiro, da voltada Ertrop», «oudfl dedico«-te 
00(11 especiAlirtiide no eftudò dais moleiitiaa-dBB 
«enhome, lixon oua residência é rua Alegre D. 
3j aonde elle pôde fer proeurado á qualquÁr 
hora do dia 011 da noite, 30—19 

DE. GUI- EXPER1ENCM& SOBEJE CABEÇAS 
LHOliNADOS ■ 

Ura jornal estrangeiros em um artigo sob» a pe- 
na de morte» publica o. seguinte, que, apeiar de 
horroroso, não deixa de ter sua euriosidãds': 

« O dr. tiuiUotin pretendia , que a niocte pela 
guilhotina era menos dolorosa, e quo o cárte das 
verlebraa, dos nervos e de todos os oEgãos do 
pescoço produzia ureu morte instantânea.. 

Em Vienna fez-se varias experiências. ' Eis uma 
entre muitas : 

Devia-se executar uns indivíduo accusados'do en- 
venenamento. Celebres médicos, que haviam com- 
batido a these do dr. Guillotin, obtivecam licença 

Eara assistir ã execução, e. ao passo ijue iam ca- 
indo as cabeças, as iam recebendo. 
A'primeira foi a de um moço ; tànha os olhos 

abertos e a língua fora da boca. Oitto minutos de- 
pois da degolação picaram a mescaa lingua cooi 
um alfinete e immedialamente inlroduzio-se de 
novo na boca, manifestando o rosttt expressões de 
dòr.      ,-- 

A segunda foi a de uma mulheo-; tinha os olhos 
abertos e delles corriam lagrimas : seus oUiares 
pareciam pedir compaixão, e quatorze minutas de- 
pois da execução os volvia para o lado em que a 
chamassem. ,,, 

A terceira foi a do mais criminoso;  defam-lbd 
um tapa, e logo abrio os olhos ; seu rosto tornou- 
se enfurecido, e nos seus tnços viam-s& pintadas- 
a cólera e a maldade.   Dava mostras d» sentir iAr 
res quando se tocava na seeção do pescoço.» ' 

FORMIDÁVEL GÃSTR0N,0MO . 

^nda 

MACROBIO 

Foi sepultado a 18 do corrente, no cemitério de 
Maruhy, da cidade de Niclheroy, um africano li- 
vre, de nome Domingos, que cimtava 120 annos de 
idade, e residia na mesma cidade. 

SERRADO AO MEIO 

Um pobre operário de Doubs, França, occupado 
a retirar as tahoas de uma serra mcchanica, foi 
apanhado por um dente do mechanismo que o cor- 
tou ao nioio. A serra começou pelo hombro en- 
controu o coração que cortou 6,8'ahiu denois dê ha- 
zer serrado as coslellas. * 

Que terrível morte I 

A famosa experiência do dr. Tanner vaé 
lujjai ü uuuds itliiaa ixmia oii^hmca-.     ■ -- 

Em Delaware appareceu ura' indivíduo piop(Ui- 
do-se.a comer, sem parar, durante quarenta dias, 
— o mesmo tempo do jejum de Tanner. 

Encontroa logo quem o contestasse e foi esta- 
belecida a aposta, começando ímmediatamente a 
experiência. 

Um dos grandes hotéis de Delaware íoi encar- 
regado de servil-o, e de todos os pontos da União 
lhe são enviadas as melhores iguarias.   . 

Uma commissâo eslâ ao lado do celpbre gastro- 
nomo, e a experiência dura já ha quinze dias, a 
contento geral I 

ADVOGADO 
■■SI' ■ 

o DR. C.MO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profisaSo, no es- 
criptorio dos ilrs Lins de Vasco cellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 2i). 

AS TOIUADAS   EM LISBOA 

CAPTURA 

Communicám-nos da secretaria de policia ; 
Foram presos na cidade de Passos, da província 

de Minas, o im;iortantc criminoso Manoel Pinto da 
Costa, pronunciado no termo da Franca em dois 
processos, incurso nos artigos 194 e 193 com refe- 
rencia ao artigo 34 do código criminal. Este réo 
consta ser crimímtso. em vários pontos daquella 
província. E na cidade da Franca José Fernandes 
de Barro-s quii no corrente ann.», matara, barbara- 
mente, na freguezia do Patrocínio, daquelle termo, 
á sua mulher Ignacia Gonsalves. O réo consta 
tamlemser criminoso no termo de Tamandui pro- 
víncia de Minas, sagundo informaçõaa pmladas 
pelos seus filhos.   "   . *       i-   ., 

■í.; 

% 

«r. Uchõa ; revjsoros os srs. Bnto e Nogueira i _   _ 

Bm^TquTJsTecPbia"'''^*''"'' '°"*'*" "'"^ "" «r.  COMPANHIANAVEGAÇ.lOFLÜVULPAÜLISrA 

PERVERSIDADE 

Ha diasdBsappareceu em Reguengos um criança 
do sexo feminino. ' 

Dando-se pela falta da infeliz, tratou-se de a 
procurar, sendo encontrada depois de muitos e^iar- 
ços mettida no tronco do uma arvore e Upado com 
pedras o buraco por onde a tinTiam inlriduzído 

yuando a criança sahiu da arvore já com poucas 
esperanças de vida, quasi que não podia fallar : no 
entanto pôde ainda dizer que fora o pae quem allí 

A justiça dará agora a recompensa ao pae mal-, 
TdQOf 

PAE DESNATURADO .'''% 

de ferocidade, occorrea há 

N'uma das ultimas corridas de loiros, que se 
lealisou em Lisboa, morreram, em resultado das 
pegas, dois moços de forcado. 

O gado era péssimo, e sem condições algumas, 
para aquolla lorle de trabalho, mas como o publico 
gritasse muito à unha, o inteltigente mandou pegar 
irum loiro que deu boUada a ponto de matar doís 
homens. Estes doís desgra^dos chamavam-sc 
Manoel Pina e Joíé Escuna. 

Toda a imprensa do Lisboa se tem subtevailo 
contra as pi-gas mas o sr. governador civd ainda 
as não pronibtu. 

Na ultima corrida, realísada no dia 30, quebrou 
uma perna, um outro homem. 

Bonito divertimeiilp. ■:.   ' ■ 

EXECUÇÕES 

Foi executado no dia 20 de Agosto, em Sevilha, 
o réu Francisco Lopes Caneíero. Jã sobem a dez os 
desgraçados a quem o cúlello da justiça tem deca- 
pado a cabeça nestes últimos doze dias; 

DR. JOAQUIM PfiDRO, medíco/oüerador 
e parteiro, pua de S. Bento n. «3.. 

o SüldDIOT)Í^ MACACO v:^:; 

Osr. Rockull Syrqck; de, Goldsboro, no Estado 
de New-Yorlt, tinha um macaco havia 4 annos, quii 
acompanhandó-o por todo o lúgari teve occasiao de 
presenciar diias .execuções. No dia 2 de Junho de- 
via ser enforcado liih üegró, iréò de assassinato. O 
Sirqdt compareceu no alriò da prisão para ver a: 
força, è o macaco que o acompanhou parecia exa- " 

Um ra*™ inoricpl rto t.,r.^-A A t- ™>°*íiComaÍlençãoa trave transversal, a corda,   ■ 
POuc^naílLiÂ 'wocidade occorrea ha ;tc; ;Desdeaquelle dia o macaco de vez em quando , 

■ Umâlrfp3nmuJ,.,,„;„t. *     . dirertia-se em aUrao pescoço qualquer pedaço d8>.. 
m.^íl-   *^° V^ caminhava cm um trenó com sua corda que achasse. '   "   ^-T*"--  P^""^" ,   , = 

-' «"'»Her.,ç,qualro filhos, vm-se perseguido porumi   Finaímentè no dia 10 de Julho acharam-n'o en-:- 

«r^- / 
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,fò'r( õ'iío sqtao da casa por meio de uma corda 
.•qiio ivia amárradb a' utha das Iravtjs du telhado;. 

-s.-/ \-V/^-"    ■■''■ .^-^   ■    ■^- ■   r  ■ .   ■^•. ■■■■^■■;?^^v-,;,---; 
I a-se o seguinte era Mogdeburgo rsN,..'"'.-.'. .;, 

v^í^i-..;-.. ■..--■ ■ ..■/■^;.:-:r:'.^^:;:^*/.- 
'5í*)^J'!nciiÍnido "TaHiitóíui paswar ã utíice- 
mit íovecolliéü uma flor em uma das Mppullurãs. 
Foi írprehcndida prlo coveiro, qii«, para castigar 
a p üeiia jielo nbuüo commeltido, ftithou-a no 
neoi terio, oridé estavam qualr» cadáveres; Veio a 
Doit é os psès dii liiiínina a próciirarem-n a de- 
8esr fãdarnentev sem pódorem encontral-a. ■■ 

N tüànhã seguinte, o covciru lembrou-se de que 
havi aeixado a criança nó necrotério. 

O indo entrou neste para soltar a criança, oiie- 
rece sé-llié um eapectaculo horrendo. A pequena 
estai: deitada em um canto, com as roàosinhas 
crisndaR, com os lábios ensangüentados, com os 
olbosabertos... morta, emOm. 

A pulicia prendou o coveiro o si a muito custo o 
poua salvar da ira. popular, » 

05 AÜYOGÃDÕS liiüsde Yasconeellfis 
e Hipo e Silva mudaram , o seu es. 
cripâi) para a rua do Uuvídor n, 20 

Cai» Etbüoíhica e Monte de Soccorro.—O ffio- 
Tíme# do dia 21 de Siitembro,foi o seguinte: 

-■■  .''"TELEGttÁittMÃ^^v^í- 

i-.-X    K^í ;P.irls,..20 dó Setembro. ■■' 
; -Não so puderam resolver as difilé(iíUaáe3'^que sur- 
giíáiri no seio djgHbiueto írítiicoüV sobre a apnli- 
caçã.i das leis contra as congregações religiosas. 
l',i», conseqüência dfVssa^ díesuniõcs, ísUiiirajii-se 
uo gaoinete o,respectivo': presidente do conselho o 
sr. d(i Freycmet, o vjce-almirante Jaiiróíjuiberry, 
niiniHtro ila marinlia, e o sr.Vairoy, ministro das 
obras publicas. 

FICOU incumbido da presidc^cia do conselho, 
guardando a sua respectiva pasta, o sr. Jules Fer- 
ry, minislro aclual da instrucção publica. 

Caiaa  Econômica 

20 entradas de depósitos :  
8 retiradas de ditos....^:....,.'• ■■• 

hOOOjJOOO 
1:537(1662 

■í   ,^   .   --■ Monte desoccorro 

1 empréstimos sobra penhores         90)j|000 

MALAS EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatqba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba. Pi- 
rassununga, MoCT-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Uessaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação "de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Descalvado, Boa Vista, Sorra-Negra, Penha, 
Soccorro, ,Porto Feliz, Santo Amaro e Itapecerica. 

Até fl horas registrados e até 13 cartas e impres- 
:80s para S,. Vicente, Sàiitos e tampiiias. 

Até S horas dá tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Lruzes, Guararema, Ja- 
carehy^.José.^Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
fabai Roseira, Ápparecida, Guaratiüguelá, Lorena, 

lananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
. OaeliiZi'! Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formou Gàpitao-Mór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Bella, S. Sebastião, 
Caraguatatuba, Jambeiro, Parahybuna, Nalividade, 
Redempcào, ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
S.Luií.S. Bento, S. Josédò Parahytinga, Santa 
Branca; Santos, Jundiahy, Campinas, Santo Antô- 
nio dá Cachoeira, Nazareth, Atibaia, Bragança, 
Una, l^iedade, Araçariguama, S. Roque, Sorocaba 
e Ipanema. ,        ■ 

.H     :        OBITUARIO 

For^-.sepultadosQO cemitério municipal os se- 
guinlés'cadaveré8 f ^ 

»'a 20 :, ...... 
.    José^-Pcreira Martins, 23 annos. Febre lyphoide. 

Coronel João Teixeira de Miranda, 69 annos. 
Hemorragia'cerebral.    ' 

Umfeto,'ftllto de Geralda Damasia. 
Antônio Benedicto, 37 annos, Tuberculosa. 

GÕaREIO DA CORTE 
-í. v 

No senado a 20, foi'approvado em 2» discussão 
o orfame'hto do ministério dá fazenda. 

Na câmara dos deputados, entrou cm 3* discus- 
são e foi approvado o projecto sobre secularisação 
doH cemitérios.', 

Foram mais discutidos; e approvados vários ou- 
tros pròjeclós. ' ..^_ 

Consla qué'foi agraciado com o titulo deconse- 
Iho o desembargador Joaquim Tiburcio Ferreira 
Gomes, presidente da relação do Cear&. 

Foram registrados na secretaria da junta com- 
merciaVos seguintes coritrãctos.' • 

Victorin^íoíé Gomes. Carmilo e Victõrino Gon- 
çalves tíàVniilõ, pára o commercio de commissões, 
compra e .venda de gêneros nacionáes e estrangei- 
ros na cidade de S. Paulo, com o capital de réis 
aO:OOOJf, sob a ftrma de Carmilo &. Filho. 

Gregorio Innocencio de Freitas, Álvaro de Frei- 
tas e Augiistó Âohiéiró de Freitas, para o commer- 
cio de consignaciA.de café na cidade de Santos, 
província de S. íãülô,'com o capital de 140:000$, 
sob a Hrma de.'Gregorio Innocencio de Freitas. 

Bernardo Alves'Teixeira e Acacio Maria de 
Castro, para o commercio de seccos e molhados, na 
cidade do Campinas,; da mesma província com o 
capital de 22:000)||, sób a flrraà de Teixeira feCas- 
íro. .   ^ -K- 

r'. Ifei^rea Gàxeta ãe Noiicieâ de hontem : - , 
■.c   «'0 aliinoxarífaiJÒ da-marihha-já Vrécebeu ha dias 
~as primeiras 90 toneladas* de ferroí encommendado 
á fabrica de S. João de Ypanema pára o seí^viça ílp 
nosso arsenal.      : -.J   ', ' ■■ ■■.■.^■•:-i''^'â 

. Este ferro foi trazido desde a fabrica Até-^o.oarto 
de Santos com tudà a 1aci]Ídadè>pplo^^iirinhò'4e 
forro, e em muito pouco  tempo ahi .'ãpâbáiiçad^ie 

' .descarregado dire,cumeDle;Qa:sec{ãp .do^/almoxari- 
lado.»  ..":■'"- !r-'-í":.--.'";''^''''' '"■^■V '"■VíC-'':^-: 

COMMERCIO 

MEIICADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 21 de Setembro de 1880 

Não nos consta venda alguina de café. 

Entradas a 20 do corrente . 359,584 kilos* 
Desde o l' do corrente. . 3:936,650 kilos. 
Existência  61,000 saccas. 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1° do mez   .   . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
No mesmo periodo do 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho do 1880 
até 20 do corrente.    .    .    . 

No mesmo periodo do 1879 
"No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no Rio do Janeiro de 1 a 
n do corrente  

3,280 saccas 

2,986 saccas. 
3,325 saccas. 
2.859 saccas. 
1,063 saccas. 
1,759 saccas. 

146,352 saccas. 

165,497 saccas. 
220,521 saccas 
109,946 saccas. 

Termo niedio diário     .    .    . 
No mesmo periodo de 1879. 

17:182,687 kilos. 

15,910 saccas, 
10,^6 saccB». 

MERCADO'DO  RIO 

Rio, 21 de Setembro de 1880 

Café, vendas — 37,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

1" boa 58250 a 5S300 
1" ordinária   ....    4Sõ50 a 4J800 

Existência 219,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 23 3/8 d. 
Sobre Londres particular 231/2. d. 
Sobre Pariz bancário 408 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 404 rs. por franco 
Sobre Hamburgo bancário 506 por marco banco 
Sobre Portugal bancário 232 ./• a 233 
Soberanos l'     " 5)Í360. 

B/<* ã vista. 

MERCADO DE S. PAULO 

TABELLA dos preços porque foram  vendidos  os , 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha. ■ 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá  .    . . 
Milho .    . . 
Polvilho  . . 
Cará   .    . . 
Aipim.     .- . 
Gailinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

7!Í000 
5S000 

2$240 
m 

L4|000 

v:iS800 
7|$000 

S560 

B400 

9$«00 
6Ã000 

2jJ560 
29240 
5j000 

2S0OO 

(1800 

Cada 15 kilos 
»    »     » 

~   »   50 litros 
»    »    » 

»    » 

»       B 
»       D 

».      B 
u carga 
»     » 
D uma 
B um 
B dúzia 
» um 

B 
O 
B 
» 
B 
B 
B 

/ 

■ü. mim 
''   níòio odiUal de praçn 

Nto tendo BÍiio hòntem, segunda-feirn, posto 
em baeta publica o mncbo conatnntA doa edi- 
tneii affixxdaü Q"it Correiot Paulistanot noterio- 
ren e no.de doninffo, loarco Dovimente quin- 
ta-feira, i8 ll|bora4 (ia difl, Jmpreterirelmai.l'. 
&<i portas do paço municipal, sito no lar^o 
destenomt.e convido a todos os intsr«Ra8.daB 
á Tirem olKiracer.ieua  lances ao porteira, da 

*'!"?'"'''* "^"^ entregurá-; a quem maior, lanct 
■/iSêrfícer ne^tn iiruç«...Tado~parft ciimt>rim>«nru 

LI . artiei) 53i § t» «la- oiiatHrHS .Io 31 do" M^ío 
dd i875re ónlem d% iltinaVcatnHra rniiaicips); 

â;-Paulo 2á.i» Seteinl)r(> de 1880.—Ó flaca 
da-DOTte, Alfredo A  dê Af/f>^ilo. 2-1 

":5:^ ■""~ FrHçiã ~~~., 

De ordem do íllm. er. Át. ;j«isi de orpbiío»* 
.Interino faço publico que no diH';29 d.o corrente^ 
*H 10 horas dn manhfi, em CRéa n. 3 d» ru»'dn 
ConRtitinç&o, no fnrá leilfto don.inoTeia perten: 
céntesftí) eapuUo do finado José Antônio d» 
Sílvá Gordo, ds.icri(>toa e RTnlikdos noa.:autos 
de-mv^niario pelo modo seguinte : 

Uma cnmn grande por 40S000 
Duas ditas pequanás a 20$000 40^000 
Ufiia dita por 40í[0i'0 
Omn dita de ferro por..: .■.      6^000 
Uma meia commodu por  ' J5»Ü0il 
Uni Invatnrio por 4I)SÕU0 
Um dito  de  ferro   por 1^500 
Om otBger por 12^000 
UfO f«g5o por 2HÍ{Ó00 
Uma banheira  por ISJOOO 
üuia mesa por '. 8JO00 
Um BoíHlete por 12|(0ÍI0 
DuBB Jarra-f por SÜtíOO 
Dua» molduraa com retratos  por        12^000 
Uran escreTaninha por ' SSilOii 
Um ereado mudo por 8Í|000 
Um  banco por _ 2Í000 
Uma barrica com miudezas  por   ~ StlilOO 
Três bacina por 3§<)0u 
Um   cabide  por 1^000 
Uma moringa por §.iOO 
Um tinteiro por 2ÍO0U 
Uma inesn por iJoCO 
8. Paiiln2'1dn Sfítembroda  1880 —O  eacn- 

TRO, ManoelJoaguim de Toledo, |3—l 

;;;.^y;" DRSSicOBi&RTA':. >""■■""■■"■■,.. 

CURA AMOBPHETOFXTRÍierrÒ PLUíDíò'^- 
DE ATAUBA DESABIKA     -     " 

Câmara Uiinioipttl 

O procurador da Câmara Municlpnl da capi- 
tal nbitíxú BssigaHdo,em virtude de deliberaç&o 
da n)eí>ma câmara e de ordem do illm. sr. (Ir. 
presidente, faz publico que desde ja está ee 
procedendo a cobrança doa impostos inunici 
pnea relativos ao actual exercício de 1880 a 
1881 para o que foi mareado o praeo até 30 de 
Setembro oorrante, sob peuu de 20JJOOO de mul- 
ta. O pagamento dos impostos deve aer feitu 
na sala da pmcuradoria no edittcio da Cemara 
ao Largo Municipal, das dez horas d& manhã 
as duas da tarda nos dias úteis. 

Outro sim, faz publico que fíoa por emqunn- 
to esperado o pagamento dos impostos atiaixo 
indicados, atá que o governa geral resolva 
sobre a representação da câmara. 

Casfia de empréstimos sobre penhores. 
Casas em que se vend&o bilhetes de loterias, 
Para mascatear ouro,'piata, pedras preciosao. 
Para masi-atear fazendas e objectos de arma- 

rinho pelas ruas em  carrinhos, 
Para tar casa ou circo de brigas de gallos. 
Para ter casa de importag&o de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Para ter casa ou loja em quo se vendam ou 

aliigem caíxOes eu outro qualquer ubjecto para 
armatfão ou  enterro, 

Para ter casa ou agoncia de ieildes. 
Para ter casa bancaria, 
Para ter fabrica de tecidos de seda. linlio e 

alffod&o. 
Para tar casa em que se vendam encana- 

mento para gaz, agus e esgotos, inclusive 
tampeSes. 

Para ter casa ou ofUeina de  marmorista. 
Para ter casa de cambista, 
Para ter fabrica de gello, 
Para ter fabrica de água  gazosn e mineraea. 
Sobre jogos licitoa não especiflcadoa. 
Procuradoria dá Câmara, 1 de Setembro de 

1880, 20-15 

Dinit P. de Azambujan 

i BON 
MUe A.MontagDs ée'C.* participam es exmna 

lamiliaa tanto da capital, como do interior, que 
rei^eberam um variadosortimeotu de artigos, 
como sej«m:fdulBrd deieeda.tiGo e|a pompadour, 
setina a pompadour^ reíludo dx gBze,graode sor- 
timento de coilarinhoa bordados, a fompadour 
para senhoras, fichus da touquim, ditos de se- 
da de cdr, meias abertas, de cdr para »enho- 
rns e meninas, fiegooir de mol-mol, ditos de 
cambraia, bordados, grande sortímento de gra- 
vatax |iara senhoraa, luvas da seds pret» e de 
cdres, ditas de retroz, brancas, pretas e de cd- 
res, esplendido sortimento, franjas, fttaa, ren- 
das a pompndour, etc, etc. 

Grande offlcina da costura, 
Eucarregá-se da enxovaes  para csaamentos, 

com brevidada e por prego rasoavel. 

Au Bon Marche 
5$  RuádéSV Béntb   &S 

m. PAULO. 8-1 

Famílias d#colonóS 
Na fazenda—Rosque de Bulonba>~municÍpio da 

LÍnif!Íra, ajustam-se até dez n\\ mais familiar de 
colono.s para tratarem de café e colhel-o, üs cafe- 
zaes são bons e prumellem muito. Ha casas proih- 
ptas para o numero r4'fcrido..,Nio se adianta di- 
nheiro, as mais condições nãodesagradai^o. 

* V>-1 

'. Êata preparado baroico • novo é superiora 
tiidQ'que H6 conhece para combater aavaffea- 
çõBs Hyphiliticns;, 

FtstR  prodigiosa  descobe ta   indígena,   oura ,- 
radicnlmente todaa  as  moléstias  BjrphititiôsB, 
tiaorofulosas e houbáticas recentes e cbronícas;; l 
moleatifS. venereas, goDorrbéaa  e rebeldes, boi^; 
bSas e cancros ; rheumatiamo de qualquer na- 
tureza,  moj.estta de pelle,  erupçfies, herpes, 
pústulas, dartbros, èmpingens,   etõ. ;  emflm 
todas ãs moléstias que traduzem impureza': de 
sangue. "^   ";., 

O sr, pbarmaeeutícò JoSo José. RÍb<*iro'â« 
Bscobar, guiado por um pagé,.chegou á t*l>a 
de índios da tribu dos ThereiioB a 1& estudou 
esi^e importante medicamento para o curativo 
das moléstias acima estabelecidas. :? .'    « 

Cada .vidro acompanha um proápeoto, que 
contém attestados do publico e de sábios jfiie- 
diaosi os qiiaea do u^o deste rfiSõdlo iénf'ob- 
tido esplendidos resultadua.. 

E' uma medicaçSo protectóra dabumaDldade 
e cura como por eticantamanto. 

Custa uma dúzia de vidros    .    .    .    600000 
  100-13 

Filülas de çonstipação 
Do Dr. Betoldi 

Vende-se em esixÍDhM e em Tid^oa 
grnDdes o pequenos aos preçcB de ISOOÕ, 
2S000 e em maior porção á vontade do 
zom prador. Loja do Pombo, rua da Im- 
r)»''»tria   n    I.FÍ. inn„23 
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ADVOGADO 

Saívdfjor loú Corrêa Coelho 

ENXRE-R10S 

(Ribeirão Preto^ 

■. ;■--■« 

-■■■■■"ívi 

■' M 

• ■' - 'Jrf. 
,.:.ri. 

' '■>■ 

30 -27     I 

Apontamentos 
Históricos, Geo^aphicos, Biographicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chroiiologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S.- 

Vicente alé o anno de 
1876, colligidos por 

MANOEL EÜFRAZIO DE AZEVEDO MAKQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geographi- 
CO Brazileiro 

J& chegou o 2.* e ultimo volume desta importan- 
tissima obra, que pede ser procurado 

No escriptorio do «Correio Paulistano»* 
Na ladeira do Porto Geral n. ?, 
Na rua.Direita n, 7. 

Louco de amor 
Acaba de chegar a 2.'edição deste mui proea- 

rado duetto heapanhol, arranjado para canto « 
piano o para piano sd por 

Fidelís de Oliveira 
A' venda unicamente no deposito de pianos e 

musicas de : .... 

H. L. lEVY 

34"Rua da Imperatriz--54 
S.   PAULO   J. .       v-. 

,   ,"'-.1'- 

Professora 
i-y Uma aeahora alúfas, babilibda para ensinar 
áé línguas frapcezá.;ineleza^:e nlIemS, asním 
eóroo o piano^ desenho e trabalhos de agulha, 
gengraphia e historia, deaeja empregar-ee como 
professora em alguma caan de família da tra- 
tamento A'mesma senhora tem longa pratica 
no ènaíno, faitá^perfeitamfnte o portuguez, a 
nSo dòvída ir'^pira faienda fora da cidade. 
M^ÍB informaçQes dará o professor Fraitciaco 
José Bi-kfll. Collegio Morton. ladeira do Porto- 
Geral oà rua da Oonsolacüo.   vf--:- ;' '*-^ 

■í?W-^'^^^"'" 

-Aí, 

m 
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Casa filial da agencia da 

Companhia Geral da Agricultura das 

Winbafi! da i^ ülto-flioaro 

Sooiedftda tnonymii, de nnponasbilidatle limititda, com eéde na cidade do Porto ; fandadn 
■m 1756 por JoiciatíTi do HARQUtüZ DG POMBA.L, premiada em diversan ezposiçQna universaan 
■ internacional», t«n')o-Ih»» sido ainda ultimamente conferido o diploma de MEDALHA, DE 
HONRA DA EXPOSrçXO PORTUGÜEZA NO RIO DE JANEIRi EM l879. 

Tabeliã dos preços fixos 
DOS 

Vinhos, Geropiga, Aguardente e Vinagre da Companhia 
do Alto Douro 

QUALIDADES 

Mesa N. 1. 
Mesa N. 3. 

.^Mçsa i .• . 
^Étranco 
pj,aiitaate , 
Féitória 3.' 
Féitoria 2.* 
Feitoria 1,.' 
Branco Superior 
Bastardo . 
Uoscatel • 
Malvasia . 
Dous Cachos, . 
Geropígfk Branca 
Lagrima .       . 
1815. 
Lagrima Rica . 
Duque   . . 
1815 Superior  . 
Ualvasia Rica  . 
Bastardo Rico . 
Branco Extra-Rico . 
Ualvasia EIxtrB-Ríca. 
Branco Extra N. t • 
-Çr^pco„ímp,erial . 
iTíftto imperial. 
Extra l.* . 
Duque Premiado 
Aguardebtèidò Reiao 
Vinagre Saperior    . 

^. 

a. 

410» 
■òm 

170$ 
1908 
2008 
240$ 

275Ô 

J    -Ll.J.rl.. 

e 

859 
80» 
1&08 
160g 

75$ 

o 

I 
45$ 
42$ 
80$ 
85$ 

I a ^ 

90$ 
1008 
120$ 
1258 

1408 
1508 

• • 

208000 
21 $000 
228000 
248UOI) 
25$000 
2»$000 
SO$(IOO 
3('$000 
30$000 
3ft$000 
35$i}00 
36$ 00 
45$000 
50$(lüO 
5&$UO0 
ã&$000 
5fi$()0U 
55$000 
65$0OO 
65$tMJ0 
65$O00 
7(t$000 
75$i)00 
90$000 

IlUtOOO 
umoo 
4OI0Q0 

l$200 
1$040 

! 

CsTDaroteade ].■ e2'ordom. 
DitOB de 3.*         
Cadeiras dei-* classe.     •    . 
Ditas de 2.'dita  
GalHrÍRB. .  '  
Entradna Bvulnns  

508000 
30$0i>0 

6)^000 
4SÒ00 
3$ü00 
2$000 

1 ViÍL - 

'.-üíin^&i-W-ÍJtlíi'^;-}.; !i •}■■■■ :ií'-.:,^ 

Na CMR LflTy, rua da Imperatriz D. 31, eatl, desde já aberta uma Msig^atura 
recitas^da Companhia Ljrica Italiana, que agora tmbalha no Rio de. Jaoeiro, sol) n, dir 
ar, Aügalo Ferrari. 

No repertório entram as dutSprincJpHésoperas do maestro. Carlos ..Gomes— O, 
e Salvador Rota. 

;.   Fazem parte do elenco — OurandiAdini, Balterine^ Aíhot. Stòrti. Donãi « Povol % 
0 empenho de outir as ooerne de Carlos Gome» autoriaa fi perRuasfto de Que (JB 

nnture, aberta; em S   Paulo, poderá eer nuxíliadi)  per amadores de Cniupinas,  Ssntan 
monhangiibi), Taubaté e de outras cidades ligadas  á capital por«Btrad6B, de ferrpi   e.pJra.,.^i(f; 
Sm Berfto nomeados ageotse nsRHas locnlidadusi -.■.■,-.' 

Atteodeodo aos peaados encargos da empreza, es oondígOas daassigQntura p 
recitas aão: 

RiDdt^;' 

rá,dipMÍ 
,;--( 

■      ■ D.B    ■ 

NAVEGAÇÃO A  YAPOR 
^'O paquete  li vapor 

RIO-MISÇRO 
Commandante o I" tenente P. D. U.   Pae*' 

Leme 
Esperado' dos portos do Sul, sabirá no dia 27 

do corrente ao meio-dia para : 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e paesageiroa. 

1$000 

800 
;720 

38000 
28GO0 
2S2O0 
2$40D 
2$500 
3$000 
^8000 
38(0) 
38000 
s$ãod 
3$ã00 
38600 
4$500 
5|t000 
68ÜO0 
Ç80O6 
6800Ó 
:6$0()ü 
78000 
78006 
7$000 
7$0O0 
8$000 

lOgOOO 
12$0OÓ 
15800Õ 
4|000 

70é 

#H 

NOTAsNos pTe«ék dos vinhos'n..! e 2 por  garrafa nã o está inelóido 
o custo desta* 

?IIS?Jk!^i!Irfí?íílI«l£5^? """/.«o»?»!**» aorlimento de prodücto alimentieioi. .Tudo dlfaptriorqnlliidoe de inteira oonflanfit por pregos muito raaosveis. .' 

Jbãò José dosj JEleis & CompJ 

C'■*>"■'*-■■-*-"■■■'■■-ÍJ'   --■ 

B.ieàsm,0 
'-íi\(lt'':   C.:.í:< 

T - 

ll^v.: 

-iíJ n-.-,i,j-í!i .-.fnr.üíi.   IJ-í  0:;. 

N. B.-WB«raifOMrtaiMmM|»loi'VÍnhoMÚÍ diMctameate aihíram dMU 
■:(! 

«•■a. 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Coramandnnte capitKo de fragata J. M. Mel 

Io e Alvim 
Sabirá no dia 26 âs 2 boraa da tarde. 

CANANéA, 
ICIVAPE, 

'      PAttANAOUJt, 
'"   ANTONINA, 

S. P&ANCISCO, 
ITAJAHY, 

SANTA-CATHARIMA, 
RIO-GBANDB, 

PORTO-ALKQRB 
E MONTBVIDâO. 

Receba carga c passageiros 
Trata-se com o agente 

JOAÕÂ.   PEREIRA DOS  SANTOS 

BUA VINTE OITO DE SETEMBRO N,'25 (ÍNTIOA RUA 
.     SEPTBNTHIONALl 

NOTA.4^Roga-se aoasrs. círregalorea pre- 
venirem Btéo'diA'23 dd corrente, qu&^uanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se oa conhecimentos até o dia 28 do 
corrente 

LOTERIA 
21S0 

Da loteria extrahida boje vendeu-se o pre* 
mio acima em, ena^. de Beratrdino Monteiro 
de Abreu, )argo'd(i Cbat«riz.em frente a.egreja 
da Uíséricordia. 

i662 
5ÒS7 

2Ú04000 
200,^000 

da loteria da cArte extrahida no dia 14 doeor- 
rente foram vendidos oa mesma casa. 

Sacarrega-se de rémettereoeommendáspara 
o interior pelo éorreio com pontualidade. 

: -B; Pãõlò, ItfaéSetémbro^de lÔSÔl"     %~Z 

pernardino Monteiro de Abreu, 

Convocação de credores 
De ordem do illm. ar. dr. jais de orphbM in-,' 

terino FraDcJaeo Frederico da Rocha Yieira, 
convido aos credores do espolia'do finado Vásr. 
ieb Pinto Bandeira pára dentro dò praso'd'e  des^ 
djaè yirem,'sè habilitar beste juizo. sob peõa.d* 
nfto'serem contemplados no inventam qóé pór 

^eate juízo se proceda, .   10—2 
;;S. Paulo20de'Setembrode|l880.-O  eton- 
f\9t MafoelJoaqnm át Toltíh. 

liêilâo útil e vm:; :: 
De uma rica bijbliothecá 

Mais de \ ,000 voíumís 

OBRAS  ESCOLHIDAS 
Em direito, litteratur» nacionifl a^estrangeirá 

tbeatro. poesias, scieneias,  humanidades, 
legislaç&o .pátria, £etc., etc. ■; 

ROBERTO TAVARES 
PARA 

Quinta-Fclrn ,   93  do   corrente 

77—Rua de S. Bento—77 
A'S 10   X HORAS 

Esta importante venda 
Cvjot utelhofes autores são: Bafíon. Goetfae.Ce* 

zar Cantu,Sbakapeare,Cbateaubrifind. Dulaure, 
Cardoso. Macedo. Agasslz, Couto dtMagaUtíieit 
Pereira Ptnío, Levingaton. Liais, PíitíOíitfííim- 
j)of, Hnffmunn, Fenelon, Loch, Chernovíz',,'Du- 
mns pae e tilbo, Castellar, Lamarcliét Taup)ij, 
Blanquet, .Lecompte,. Hugo, Lamartine, Aa- 
gier, X. de Maietre, Tbeopbilo Britga, Oribn, 
Feydeau. Housnaje, K. OrligSo,-Ptevost. H»- 
nan, .Terrail, Hippeau, Thamat iítSíir',^ Nio 
láu . Moreira,.'Diogo dé Mendonça, SchiUer | 
Mallot, Ferreira -de Menezes, H<.Hisia;a,'i.Luii 
Guimarães, Vapereau, Ricbard, Verne, Uieba^ 
let, Thiers. AssoUnt, Alencar, Palmella. Fepil* 
let, Gaborisu, W. Sootti Droz, Lándrtot, Daa» 
tu, Gozlan, J. C. Machado, Bordo, etc, etc'. 

£ outras muitas fuotabilidadea.' 

O   CATALOGO,      \ 
será entregue ao publico na'quinta-feíra-^pan 
melhor guiadesta rica.e variada bibliotbeea. 

REpERADOR Dd DR: EBOLI 
PREMIADO 

commédalkde ouro 
IV A P o I. E fi» — t 8 9 > ~ 

Cura radicalmeule a sypbilis, èaeotbuto, w 
erophulas e cblorose. 

A'VENDA Bil TODAS AS PHARUA0IA8     .. 

Ama de leite 
Preeisa-ae da uma com  toda urgaõeia no 

Empório'Centrai, baixoá do hotel ;MaragliaQ. 
■   '  ■       6—4 

Sabbaddi," ^5   de   âetèmbro 
*     ÍGRANDE NÒVÍDAPE MI 

'"'-'■íiumúiu' _. 

"- ■ .mm 

tendo 300 metros de cpipprimento por 5 de aRon|. 
a exhibi^ será feita em. sen complicado niid^ 
QÍ8mp-4>Visaão:Tèsbãt»él pablléO'ileíti àifilalj 

,^ada"f-'.í 
.i.^    ,'-..-:ttii   <i:i;   ■■i-,i'v-:    .n.i.íMj ;'-;;.7iirxiv'...7. ,:^:V.V;Í 

Orèstodoeãpectacolo serioppduiáaêmaáêa^ 
ouiGíido: 

——-■ 

iyp, do Carrm PcnUuttau.       =)í 

■■>:".-'fnÍ!'    fliC, ■i;uv- 

V.' . ^;. 


